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O Progresso do 
Proletariado 


Ficamos estupefactos ao ler no N. 
v35 de La Bataglia, o artigo com o qual 
o denodado luctador Oreste Ristori, de- 
clara abandonar a lucta. Conhecemos 
ha muitos annos Ristori, e sempre o 
vimos cheio de enthusiasmo e de ardor 
para a lucta, incansavel, nunca temeu o 
perigo e aonde quer que fosse, elle cor- 
ria para fazer propaganda, não ha villa, 
por mais pequena e longinqua que seja, 
no Estado de São Paulo na qual Ris- 
tori não se tenha feito ouvir com o seu 
verbo eloquente cheio de ensinamentos ; 
por isso nos causa bastante desgosto ve- 
lo retirar-se da propaganda, que tanto 
necessita de homens fortes. Mas não é 
da sua retirada que nos queremos oc- 
cupar; pois apezar de nos desgostar, re- 
conhecemos que o cansaço é inevitavel, 
assim, como, tambem que se atravessam 
periodos de tempo em que o desanimo 
nos domina ; aquillo de que nos quere- 
mos occupar, e que nos deixou estupe- 
factos, são as affirmações que Ristori 
fez no artigo, com o qual procurou jus- 
tificar a sua retirada da propaganda, 
Diz, elle, que não acredita mais no tri- 
umpho das reveindicações proletarias, 
pois que o povo jámais poderá elevar-se 
por ser, como sempre o tem sido e con- 
Linuará a se-lo, refractario a todas as 
idéas de liberdade; amigo da escravidão 


e insensivel a todas as belas aspirações 
de uma completa transformação da so- 
ciedadade ; para fortalecer a sua asser- 
ção cita a historia, e diz que ella ahi 
está a demonstrar que o povo de hoje 
é o mesmo que o primitivo: ignorante, 
bruto, selvagem. Nós estamos convenci- 
dos que Ristori escreveu sob o impulso de 
um momento de grande desanimo, e is- 
so porque de outra fórma seria impos- 
sivel que elle fizesse affirmações tão des- 
cabidas pretendendo esmagar com algu- 
mas palavras, toda a logica dos 
factos que quatidiariamente ahi es 
tão a demonstrar, o contrario de quan- 
to elle diz. O proletariado de hoje não 
é o mesmo que o de hontem, assim co- 
mo o de amanhã não será o mesmo de 
hoje; elte, dia para dia, aperfeiçoa-se mo- 
ral e intelectualmente, abraçando as 
idéas novas que o guiam, para a luta 
em prol dos seus direitos, luta essa que 
inevitavelmente, terminará com o trium- 
pho de uma vida nova a anarquia. 
Observemos esse grandioso movimen- 
to de revolta, que em todo c mundo vem 
desenvolvendo o proletariado, as luctas 
quê elle vem realizando não sómente de 
caracter econonomico, mas tambem de 
indole moral, estudemos a energia, a al- 
tivez e a decizão com a qual os traba- 
lhadores sabem conduzir-se; obrserve- 
mos as melhoras e as liberdades "relati- 
vas que todos os dias augmentam, con- 
quistadas pela acção do proletariado 
na guerra que elle está realizando con- 
tra a sociedade capitalista ; olhemos pa- 
ra o grande desenvulvimento que o ideal 
anarquista está tendo de um ponto a 
outro do globo e, teremos forçosamente 
de concluir, que longe de ser uma uto- 
pia, o triaumpho d» ileal anarquista & 
inevitavel, em epoca não longinqua. Mas, 
é a propria sociedade capitalista que 
no-lo mostra em sua continua decaden- 
cia procurando com mil meios evitar a 
queda que, ella que com intilligencia, vê 
inevitavel. O principio religioso está 
morto, pois as no7as gerações com o es- 
pirito esclarecido o abandonaram por 
completo. A instituição militar que em 
outros tempos se sustentava com o a- 
poio unanime do povo, perdeu todo esse 
apoio e hoje subsiste, imposta pela vi- 
olencia e pela força bruta. Ristori deve 
saber que o noventa por cento dos sol- 
dados, o são porque a isso foram força- 
dos; as deserções das fileiras do exer- 
cito, succedeu-se tados os dias e, é 


a asa 


grandioso o numero dos que emigram 
para outros paizes, para não sujeitar-se 
ao denigraute mister do soldado 

Ainda ha pouco, o proletariado de 
França e Allemanha, demonstrando u- 
ma energia iuquebrantavel, soube impe- 
dir que se declarasse a guerra entre es- 
sas duas nações. 

Na Hespanha, o proletariado revoltado 
impediu que uma grande parte de sol- 
dados seguissem para Marrocos, 

Na Italia estamos certos que si não 
fosse o systema de piratas adoptado pe- 
lo governo fugindo a todas as regras dos 
tratados internacionaes, o povo italiano 
teria sabido impedir a actual horrivel 
guerra ; ainda, assim, mesmo tomado de 
surpreza, o proletariado italiano fez sen- 
tir o seu protexto e todavia continua 
fazendo em muitas cidades de Italia. 

Por esses factos e outros tantos que 
diariamente succedem, vê-se com clareza 
que o proletariado marcha para a fren- 
re, e que Ristori é bastante pessimista 
querendo affiamar o contrario. 

Ristori quiz, com poucas palavras, 
desfazer essa obra grandiosa que o pro- 
letariado vem realizando ajudado por 
um grande numero de corações genero- 
sos entre os quaes contamos com justi- 
ça a elle; quiz desfazer todo o seu pas- 
sado, e a obra que elle fez, mas que 
não a quer ver. E' possivel, estamos 
certos, que a esta hora pensando com 
screnidade e com o espirito tranquillo 
elle terá fortalecido as antigas convic- 
ções do bello ideal anarquista e reco- 
meçará a sua obra com mais fervor, com 


mais enthusiasmo. 
: D Pra Pê 
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O Baptismo 


A religião, nomeadamente a calholica é 
um amontoado de fantasmagorias que tra- 
zem o homem prezo do berço ao, tumulo ao 
nascer, já se entra no molho da agua ben- 
ta, ao correr da vida os jejuns, as mace- 
rações, as confissões e o casamento. Na 
morte a encomendação, as missas, etc. 

De todas estas aberrações que espiritos 
fracos admitiram, acceitaram e veneram 
ainda hoje,o que mais indigno e revoltan- 
te resulta é o baptismo, com que direilo se 
coage q liberdade humana, colhendo um 
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ente sem consciencia, sem raciocinio, sem res- 
ponsabilidade para ingressal-o nas filus 
catholicas dando-lhe um banho na Igreja? 
Mais tarde a creança faz-se homem e ao 
desenvolver as faculdades evolutivas no 
meio sociavel e social em que vive, 
chega a outras conchesões contrarias as 
dos seus progenitores, e tem sempre na 
mente o acto víolente e arbitrario de seus 
paes que lhe deram uma religião contra a 
qual elle se revolta. 

Por cuja falta não raras vezes quando 
procura combater os absurdos dogmas da 
religião, recebe como resposta “cala-te, que 
tu tambem foste baptisado”. 

Porque e para que levar uma creança 
a pia da agua benta? Não é porventura 
do amor de dois entes que se querem, que 
se estimam com ardor, que proveio esse 
fructo de seus carinhos 2 Não foi ainda a 
natureza que os levou a completar-se sa- 
tisfazendo uma necessidade phisiologica ? 
Acazo não é a natureza influindo nos 
temperamentos por uma força dinamica, 
que atrai esses dous entes um para o ou- 
tro pela irresistivel força da simpathia ? 
Não é ainda a natureza que nos provê de 
todo o necessario para viver desde a ali- 
mentação até o oxigenio que respiramos ? 
a luz e o calor indispensaveis para o bom 
funcoioramanto das celulas do nosso or- 
ganismo? Assim sendo, um ente que nasce 
é por um direito natural e por consequen- 
cia logica à natureza deve ser entregue em 
cujo seio tem vasto campo pura crescer e 
desenvolver-se, a que vem então a inter- 
venção de um estranho no lar conjugal ? 
Será por acaso necessario, forçoso, ter 
que dizer a um parasita, que o amor pro- 
duziu mais um rebento mimoso 2... 

Não!!! Só a rutina, a velhacaria gera 
e alimenta essas farças estupidas de um 
conego lavar um astro en uma pia, no di- 
zer do primorozo poeta Guerra Junqueiro 
admiltindo, porêm, as lendas da bolorenta 
Biblia, admitindo a necessidase dos ba- 
nhos como medida de higiene. 

Temos que condemnar o uso dessa pia 
ante-igienica, onde permanece agua esta- 
gruda e onde meltem as mãos escrofulo- 
sos, raquitivos, tuberculsos fazendo «della 
uma permanente mutação de miasmas 
prostadoras de innumeras enfermidades. 

Bem sei que não falta quem conheça 
todo este mal; o que falta é força de von- 
lade e convicção firme para oppor-se à 
elle. Não é difficil encontrar quem tenha 
sempre uma praga contra os padres nos 
nos labios, mais é raro os que se despren- 
dem da rotina dos dogmas, das mentiras 
relijiozas. Uma boa porção dizem «eu não 
faço isto por devoção, é simplesmente para 
que o mundo faller todos dizem o mesmo 
e caso houvesse energia, franqueza e leal- 
dade, no externar opiniões verificar-se-ia 
que a maioria não frequentam a Igreja 
por devoção mas «para que o mundo não 
falle». E ussim se veio eternizando o erro, 
o embuste, a falsidade e a mentira atra- 


O Froletario 


vez de mil gerações escravas da sua propria 
fraqueza. 

Nem as infamias praticadas pelo clero 
nem os erros grosseiros e mal escriplos 
dos Velhos e Novos Testamentos, nem as 
brazas das fogueiras conseguem apagar na 
mente dos fanaticos esse ardor mustico por 
uma religião nefasta cuja sombra negra 
tolda as brilhantes scintilações de um se- 
culo de progresso e de luz! 

Cumpre, porém, a todos que reconhecem 
o mal do baptismo não o realizar de for- 
ma alguma nem para comprazer a fana- 
tismo ingenuo, nem para encobrir hypo- 
crizias. 

E aos paes sobrelulo ante o direitu hu- 
mano, ante o respeito a liberdade de opir 
nião, ante o cumprimento de um dever, 
cumpre não coagir a liberdade dos filhos, 
fazendo-os seguir suas opiniões politicas 
religiosas. 

Deixem a crença crescer, deixem que se 
faça homem para que então seja christão, 
judeu ou mahometano. 

Fazer o contrario é comeiter uma indi- 
gnidade, um erro grosseiro como esse de 
afogar todas «as aspirações de um ente, ao 
nascer, na pia benta da beatissima religião 
calholica romana. 


Santos, 15 de Janeiro. 
Eladio Cezar Antunha. 


Linhas de combate 


. ess 


A Intervenção" 


Segundo afirma a imprensa, o governo de São 
Paulo está preparando-se para reagir contra o 
governo federal que, a exemplo do que iez em ou- 
tros Estados da União, pretende, a viva força, 
colocar na presijencia do Estado, o seu candidato, 
Rodolpho Miranda. Nós não temos motivos para 
por em duvida a intervenção federal, e isto por- 
que, ja em outros Estados teve logar essa inter- 
veação, que foi vitorioza para o governo do Mare - 
chal, que conseguio impor o candidado seu par- 
tidario; So mesmo o receio de uma derrota é 
que poderá contribuir para que o Hermes disista 
de ir no posso Estado, com a sua força, inpor o 
Rodolpho 

Somos antípoliticos, porque sabemos que a poli 
toca serve somente para adormecer as nossas 
energias e impedir a nossa marcha para uma so- 
cicdade melhor, e si dela mos ocupamos alguma 
vez, é, em proveito ds nossa propaganda para 
mostrar ao povo trabalhador toios os ardis de que 
ella faz uso, no intuito de mante-lo sempre como 
um instrumento, para todas as suas ambições e 
qodas às suas imíamias. No atual momento, em 
que de Norte a Sul do paiz as revoluções suce- 
den-se para a conquisia do poder, a politica nos 
fornece os melhores elementos d: propaganda das 
ideas anti-eleitorais; As eleições deixaram de ser 
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a burla, a farsa, que ao povo se deixava repre- 
sentar. para tornarem-se verdadeiros campos de 
batalha onde o povo se vai masacrar prra defender 
os interesses de seus tiranos. A Constituição, a 
Lei, a Antonomia dos Estados, tudo isso mada vas 
le, nada significa, são palavras oças, é o proprio 
govarno que no-lo diz, são os proprios governan- 
tes que no-lo mostram, mandando assaltar as 
uruas eleitores, assassinando os politicos de oppo- 
sicão,, collocando mo poder presidentes que não 
foram eleitos, etc., etc. — Tem graça estes se 
nhores governantes; para nós, homens 
deve haver o mais escropuloso respeito a 
devemos acatar as instituições e devemos ter um 
culto religioso pela constituição. Elles, porém, 
podem pizotear isso tudo a seu bello prazer, e 
não respeitar nada absolutamente. A nós, pouco 
nos importa a «intervenção», posto que tanto nos 
dá que governem os hermistas ou os civilistas 
tanto um como o outro hão de exercer sobre mós 
a mais cruel tyrania e anniquilar todas as anossas 
forças em proveifo da classe capitalista que de- 
fendem ; e occupando-nos dessa questão o fazemos 
para combater o pouce caso que elles ligam a 
esse estupido principio que se chama Lei, que a 
nós é imposta a respeitar. 


do povo, 
Lai ; 


Queremos que o povo observe esses factos, es- 
tude a acção d'aquelles que governam e veja si 
temos ou não razão de dizer que já é chegado e 
momento de que elle rompa, de uma vez para 
sempre, as algemas que o prendem e deixede ser o 
instrumento dos politiqueiros que o mandam que. 
se assassine para delender os torpes interesses da 
política. 

Nos acontecimentos que diariamente se desenro- 
lam no Brazil, se vem claramente evidenciando a 
mentira sobre a qual se assentam as instituições 
e a prepotência com a qual são feitas, como um 
valioso documento para a nossa propaganda, como 
uma demonstração pratica de quanto sempre temos 
afíirmado, 


Viva, Pois, a “Intervenção” 
IRIS 


MOVIMENTO OPERÁRIO 








Atrazo dos pagamentos 


Diversos empreiteiros, ligundo pouça importancia 
so forma! compromisso que assumiram, de fazer 
com a maxima pontualidade o pagamento no dia 5 
de cada mez. estão abusando fazendo o pagamento 
nos dias 6 ou 7 do mez. O Syndicato, sabedor 
desses abusos dos empreiteiros, lhes 
jem oficiado fazendo-lhes ver que os trabalhadores 
estão sempre promptos para entrar em luta, não 
somento para não permiitir que lhes roubem uma 
conquista feita, como tambem para fazer outras. À 
esta ameaça, os snrs. empreipeiros respondem 
muito silenciosamente, choramingando muito silen- 
cicsamente, choramingando uma porção de descul- 
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as e promettendo fazer q pagamento com pontu- 


alidade no mer seguinte; e o fazem, mas depois 
começam de noVo a relaxar. Elies brincam com 
os opersrios, abuzam da paciencia e da calma 
apparente que elles mostram, no entanto a cons- 
tracção civil já tem por diversas vezes mostrado 
que sabe reagir que sabe luctar para arrançar 
quantas melhorãs quizer e esses crapulas emprei- 
telros, já o sabem por experiencia propria; esse 
relaxamento nos pagamentos está irritando a classe, 
e de um dia para outro a colera pode explodir, e 
os empreiteiros dnpois, que se vão queixar ao 


bispo. 


SÁ x 
Na ultima assembléa realizada pela classe, 
falaram varios operarios, verberando a velhacaria 
dos empreiteiros, que por todos os meios procuram 
relaxar o systema do pagamento no dia 5; sendo 
deliberado publicar um exienso manifesto apellando 
para toda a classe, no intuito de não consentir 
qua tal abuzo continue e prevenindo os empreitei- 
ros de que, caso continuem, a classe declarará 
a greve exigindo então, não o pagamento uo dia 
cinco, mas sim semanal.. 


Pedreiros, Carpinteiros 


e Serventes 


NL, Re a Aa rea 


Verificou-se a anounciada assemblêa geral des- 
tas classes, sendo bastante concorrida eberta a 
seesõo, foi feita a apresentação dos trabalhos das 
commissões executivas, que foram aprovadas. 

Lida a ata anterior, fol aprovada, assim como 
os balancetes mensais, passando a assembléa a 
tratar de assumptos de grande importaucia. 


€. 
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AUGMENTO nos ORDENADOS 
Tabela minima de salarios 


ETA mm 





Pedreiros e Carpinteiros 78000, ordenado minimo 
Aprendizes 5$000, ordenado minimo 


Servente homem 4$500, ordenado minimo 
Servente menino 3$000, orndenado miuimo. 


Brevemente, os operarios da construcção civil, vão reclamar aos empreiteiros 
e capitalistas o reconhecimento duma tapela minima de salarios. 

Para tratar disso, haverá, proximamente, assembléa geral das classes; ê preciso 
que a esta assembléa compareçam todos os operarios da construcção, pois, como 
se vê, isto tanto interessa a uus como aos outros. E' preciso que compareçam to- 
dos a esta assembléa para cada um dizer o que julgue conveniente em relação á 
tabela ou sobre o movimento que as classes terão que effectuar, caso os emprei- 
teiros se recusarem a acceitar este justo e preciso pedido. 

Nesta assembléa precisa-se da presencia de todos os operarios que são attin- 
gidos pela tabela ou pela greve que se realizará para conseguir implantál-a; mes- 
mo os operarios que sejum contrarivs a este pedido (se os ha) devem comparecer 
para esporem os motivos, para esporem as causas que a pensar assim, os leva, 
Não penso que haja, mas, se houver duas opiniões, uma acceitando o pedido e a 
greve e outra sendo contraria, deverâsse discutir calma e serenamente, deverásse 
rrgumentar digna e intellizentemente para que haja boa comprehensão por parte 
de todos os assistentes, para assim as votações serem, o mais possivel, conscientes. 

Caro isto fôr, caso haja duas correntes, uma favoravel e a outra contraria é 
digno e é preciso que a minoria, seja ella qual for, concorde com a opinião maior, 
para, todos os operarios, numa só mira, realizarem o que se considere mais 
conveniente. 

A tabela minima de salarios, que a sua implantação será um facto rapido, 
logo que o operariado quizer dispor-se a conquistal-a; não digamos que será bas- 
tante para o uperariado da construcção civil poder chamar-se livre e feliz, pois, 
isso o será, sómente, quando desapparecerem da terra as legiões de parasitas que 
vivem com que os outros produzem. 

Porém si é verdade que esta conquista não trará ao operariado o bem estar 
a que tem direito como trabalhador, como productor' não é menos verdade que 
virá ninorar us pessimas condições economicas en: que hoje se encontra e, isto, o 
favorecerá, o alentará para proseguir lutando até conseguir t'do o que como 
trabalhador lhe pertence na terra; sem amos que o esplorem. 

Operarios! Augmento nos ordenados é preciso, isto é demaziado conhecido e 
não menos desejado. Mas para levar isto avante é preciso união e vontade. Com- 


parecendo todos a assembléa que, para tratar disso, brevemente se realizará, os 
ordenados serão augmentados e a tabela minima será estabelecida. 
Operarios, mais uma vez aos patrões, precisamos exigir-lhe e sendo preciso, 


contra eles lutar, certos de que a victoria será para a razão, ea razã » estã com nós. 


Grrccr50Ge5cSeSoScsaGeGcsoSeseGaSoScseSdGeheScScsPsrheGSeSoSoScSPGoGes srseseSeScsesrSescSososchesebdseSoSeSoGeseS JStscseGespSeSeSeScsesessdsa 


JOÃO MOST (1) 


A Peste relijiosa 





De todas as doenças mentais que sistematicamen- 
te o homem tem introduzido n» cérebro, a peste 


relijioza é sem dúvida a mais horrivel. 
Como tudo tem uma história, esta epidemis 
não deixa de ter a sua. 


Somente forte pena & qne a narração délla não 


seja tudo quanto ha de ma:s engraçada! 
O velho Zeus e Jupiter eram pesôas muito afa- 


veis de bonitas maneiras, assás esclarecidas mes- 
mo, comparadas com as « vcrgonteas trinitarius » 
da arvore jencalojica do bo » Deus, as quais não 
ficam atrás dos pecres em crueldide e brutalil de. 

Não queremos perder tempo com o; Óócuzes re- 


formados ou caducos. 
Estes já não cauzam dano. 


sem respeito os fazedores da chuva o do 
tempo, ainda em serviço ativo, e os terroristas do 
inferno, 

Teem uma trindade os 


Mas criticaremos 
bom 


cristãos: os seus avós, 


os judeus, contentavm-se com uma Divindade. 

A" parte isto, os dois póvos formam uma socieda- 
de muito divertida o Velho eo Novo Testamen- 
to são para êles a orijem de tôda a sabedoria. 
Para us conhecer, pois, e se poder apontar seus 
ridiculos, tem de ler-se a Escriptura Sagrada cus- 
te o que custar. 

Examine-se só a parte historica, que ella basta 
para caréterisar o todo. 

A coiza, em poucas palvras, é assiim : 

No princip'o criou D-us o céo e a terra. 

Anes era o nada; o que, apezar de se dar com 
um D-us, realmente devia de ser duma tristeza € 
dum aborrecimento infinitos. E como isto de fazêr 
munidos do nada, para nm Deus é uma bagatela, 
élie criou o céo e a terra, com uma rapidês com 
que o prestidijitador tiraria um ôvo do maris ou 
nos cscamotearia O lenço d+ aljibeira. 

Mas tarde f:bricou o sol, a lua e as estrelas. 

Vertos heréticos, vu garmente conhecidos por 
— astrónomos, estão fartos de demonstrar que a 
terra não é, nem nunca foi, o centro do universo» 
e que não póle ter evistido antes do sol, em roda 
do qual gira 

“Tem esta gente provado que éuma asneira cha- 
pada falar do sol, da lua, e das estrelas depois 
da terra, como se esta, em relação aqueles, fosse 


alguma coisa de especial e estraordinario Ha 


muito que qualquer rapás da escola sabe que o 


sol é simplesmente um astro, a terra um do seus 
satelites, e v lua, por a assim dizer, um subsateli- 
te; ha muito que sabe que a terra, em comparação 
com o universo, está lonje de reprezentar um pa- 
pel superior, e, pelo contrario, não passa de um 
grão d'areia no espaço. Mas um Deus ocupa-se 
lã de astronomia! Ele fas o que quer; e ri-se da 
ciencia, mais da lójica. 

E' por isso que depois de fabricar a terra fês a 
lúz, e enseguida o sol. Um hotentote saberia 
perfeitamente que sem sol não podia haver lúz; 
mas Deus... não é nm hotentote, 

Continuamos. 

Até'i a criação correra perfeitamente: Na ofici- 
na faltava, porém, a vida, O criador, para se di- 
vertir fez o homem. 

Neste novo trabalho abandonou Deus a sua 
primeira maneira. Em vez de o produsir a uma 
simpjes ordem sua criou-se certas dificuldades: pe- 
gou num prozaíco bocado be barro da terra mo- 
delou-o e» sua imajem e similhança, e insuflou-lhe 
uma alma. E como é tudo poderozo, bom, em 
suma a amabilidade em pessoa, Deus viu logo 
que Adão (é o nome que pos a sua manufatura) 
sozinho se havia da aborrecer horrorozamente— 
não lhe esquecera a sua triste ezistencia no nada — 
e por isso tratou de lhe fabricar uma galante e en- 
cantadora Eva, 

(Continua) 














As Machinas 


Sim, trabalhadores, é certo que hoje as machinas 
vos fazem mal. Causam a desocupação, fazem 
baixar os salarios, e pondo-vos na rua em grande 
numero fazendo-vos lutar uns com os outros em 
torno dum lugar e aumentam a vossa miseria, 
Mas deveis realmente atribuir-lhes o vosso mal? 
Não desejarieis vê-las fazer por vós os trabalhos 
pesados e grosseiros? Não será para vôs um ide- 
al por em ação, domar as forças naturaes, emtre 
gando-lhes a execução dos esforços mais violentos? 
—Sim, se o que ellas produsissem, fosse para 


todos; se não morressemos de fome vendo traba- 
lhar as machinas, de braços cruzados: 


Justamente: Mas vós podeis conseguir isso tu- 
do, fasendo desaparecer os parasitas, que não só 
absorvem o produto de vosso trabalho, mas impe- 
dem que as machinas produzam em abundacia e 
para todos. 

A machina é um mal agora, porque ha patrões 
que se apoderam em seu provito esclusivo de to- 
dos 'os melhoramentos introduzidos nos meios de 
produção. 

A machina é um-mal porque existe a proprieda 
de privada dos instrumentos de trabalho, porque 
o capital está monopolizado, e a produção faz-se 
em vista dos interesses duma classe. 7 

Se as machinas pertencessem a todos vós, aos 
homens todos, sz estivesem á disposição dos tra- 
balhadores, vós as farieis trabalhar para vantagem 
geral, em vista das necessidades coletivas, não 
em attenção aos lucros duma minoria de capitalis- 
tas, 

E ellas seriam um enorme benefício, uma fonte 
abundante de bem estar e alegria; em vez de pro- 
vocarem o vosso odio irrefiletido e as vossas mal- 
dições, levamtariam dentro de vosso peito uma 
gratidão feliz. 

As machinas são a grande riqueza do futuro. 
Conquistai-as! 

(Da “A Terra Livre.) 











Contra o regimen barbaro 


NA ARGENTINA 





LA A a aa 


Em toda a America do Sul, prepara-se um mo- 
vimento de protesto contra a infame dei de resi- 
dencia na Argentina. 

Ultimamente, o que se tem passado na vizinha 
republica, ultrapassa todos os limites, é infame, 
iniquo, barbaro! A mais brutal reacção ali impera 
horrivelmente e todos “os dias são operarios 
expulsos, outros desterrados, outros atirados para 
o fundo de immensas masmorras e outros assassi- 
nados. A imprensa operaria foi proibida, as offici- 
nas de diversos jornaes completamente inutilizadas 
as associações operarias fechadas e, até livrarias, 
que tinham em esposição livros de sociologia quei- 
madas ou obrigadas a fechar... 

Essa triste situação ha bem dois annos que está 
durando, para vergonha dê toda a humanidade. 

O protesto, pols, se torna necessario para que, 
o proletariado sul americano atteste a sua solida- 
riedade a seus irmãos argentinos, victimas da 
mais nefanda perseguição ; a mesmo tempo, que 
faz sentir a todos os tyranos, e, com especialidade 
aos da Argentina, o seu justo protesto. 

Terça-feira, 16 do corrente, ás 8 horas da noite, 
haverá no local da F. O, Local, uma gronde ra- 
união popular para ser deliberada a melhor forma 





O Froletario 


de ser levada a efícito o protesto do povo de 
Santos. 


E” justo que a esta reunião o proletariado com- 








Tendo sido publicado no numero anterior desta 
folha um artigo pelo comp. Jõao Crispim, cujo 
artigo jurgo prejudicial para a propaganda, pelos 
conceitos nelle emitados, pois além de formar má 
atemosphera contra os propagandistas do novo ver- 
go, semeia a desconfiansa entre os trabalhadores, 
desviando-os assim, das suás aspirações e entusi- 
asmos; em conclussão, apresentanos um ponto da 
vista sobre salarios que não será viavel enquinto 
vivamos debaixo do regimem capitalista. 

Escrevo estas linhas esperando que os compa- 
panheiros não julguem que quero polemizar por 
systema como muitos outros, se escrevo, digo, e 
para aclarear pontos que considero abscuros e pe- 
rigosos. 

Começa o comp. dedicando o artigo aos serven- 
tes e aprendizes de pedreiros, aos quaes estamos 
tratando de organizar e preparar para polos em 
estado de consciencia, união e solidariedade, para 
luctar contra seus esploradores e oppressores e 
aproposito desta circustancia relatata uma historia 
que leu no tempo da sua iniciação na lucta, e 
qual conserva na sua memoria. 

Não siguirei ponto por ponto as bellezas d'aque- 
le propandista que, ao final nos resulta um far- 
santa em ideias a quem filizmente, vemos desmas 
carado pelo seu aprendiz e discipulo. 

Pergunto ? Que finalidade. persegue o comp, 
com aquella historia? Vemos duas hipotheses 
que são: 1.4 Ou aqui entre os companheiros que 
procuram semeiar entre a massa operaria ideas de 
dignidade, rebeldia e justiça ha algum que se 
encontra nas condições do protogouista da historia 
e nesse caso su dever seria arrancar-lhe a masca- 
ra, deixando-lhe meios digno de desdesa; ou na 
hipothese. 2.º, elle tratam de privinilos deitando 
a semente da duvida e da desconfiança nos incon 
cientas e nos não emamcipados, assim, como de 
salientando aos que, luctando, vem na causa de 
seus irmãos de miseria não somente a propri- 
causa senão, tambem seu dever para com a uma- 
nidade do futuro: ç 

Para findar a historia (ainda que o final della ou 
paradizer melhor põe sua apreciação em separado) 
diz que a sociedade, pode ser dividida em mais 
de duas classes, que de esploradores e que esplora- 
dos; porem ao fazer a fragmentação une o mo- 
ral com o economico apresentando-nos entre uma 
nova hipothese, a de que os que fala-mos por 
vaidade o fazemos nã inposidilidade de poder 
esplorar e que somos os piores enemigos das re- 
vindicaçoes operarias. 

Vamos a sua parte segunda. (Como cre o comp. 
qve se pode ancarar a questão dos salarios no re- 
gimem capitalista? Não quero que seja segundo 
as necessidades ( que mitas vezes, quasi na maio 
ria dos casos é mais grande nos serventes de que 
nos pedreiros) senão a um nivel egual em todos 
os productores, porem o comp. desvia, o pratico, 
o realizavel para um campo imposivel; enquanto 
uma conciencia poderosa não tenha preparado as 
massas trabalhadoras atê o ponto de poder destru- 
doda a desigualdade social e quanto isso seja não 


haverá necessidade, então, nem de salario nem de 
capital pois teremos dado o passo gigantesco da 


revulução social. 
ERPresentemente vivemos baixo o capital tratamos 
de obter todas as vantegens posiíveis e arrancar 
ao capitalista todas as melhores que possamos. 
Espero, pois,pue Jaão Crispim esclarecera o que 
lhé peço, pois se'alguem temos o direito de exigir- 
lhe que seja sincero é, principalmente, aos propa- 
gandistas, que da tribuna ou nas colunnas de um 
jornal publicam seus pensamentos. 





o 
SEE me 


Faço um exioma deste pensamento: pensar, 
sentir e fazer em cooformidade com suas ideas, 
faz tudo aquelle que tem por bandeira, a verdade, 
por escudo a sinceridade, 

Loco Dario 
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Novas Orientações 





Raras vezes os escriptos ou as palavras dos 
propagandistas conseguem abalar a indifferença 
daquelles a quem se dirigem os pensamentos, 
idéas ou noções. 

Quando fallamos a alguem procurando interes- 
sal-o nos nossos sentimentos, e so conseguimos o 
assentamento cordial e frivolo, presentimos que os 
fachos de luz dos nossos ideaes são eclipsados 
pelo véo do escepticismo e que os nossos ouvin- 
tes escutam as nossas enthusiastas perorações co- 
mo quem ouve chover, quando não deixam trans- 
parecer manifestações de que longe de chamar-lhe 
a attenção, lhes somos importunos. Então as do- 
lorosas sensaçõas da descepção percorrem como 
choques electricos todo o nosso ser, causando-nos 
desgostos immensos. Mas, quando as nossas tor- 
rentes de novos e justos principios conseguem 
romper O véo e impressionar vivameute aos nos- 
sos leitores ou interlocutores, recebendo d'elles 
contestações acertadas ou equivocas, então o nos” 
so coração dilata-se em espansões de alegria, ven- 
do como a nova semente não cahiu em campo 
esteril, encontrando nesses factos a recompensa 
dos nossos esforços ou sacrifícios. 

E eu estou alegre. O motivo da minha alegria 
provém de que o meu artigo, publicado no nume- 
ro anterior d' “O PROLETARIO” produziu um 
efíeito surprehendente, produziu uma sacudida no 
pensamento de muitos companheiros, provocando 
discussões e analises, agitando emfim os seus cere- 
bros introduzindo-os a polemica e a investigação; 
por iso tenho motivos para estar satisfeito e, vis- 
to que os adversarios da regeneração social e huz 
mana não se atrevem a vir contra nós á arena dos 
combates da intilligencia e do pensamento, porque 
o seu melhor elemento é o siiencio e a violencia 
não está demais, que se travem entre nós amiga- 
veis palestras que possivelmente hão de ser pro- 
veitosas para a causa. 


Á redacção d'O PROLETARIO 


O companheiro autor das notas que seguiram 
ao citado artigo, deve saber que eu me dirigi em 
parte exclusivamente aos aprendizes e serventes de 
pedreiros enem a d'elles nem de todos os opera- 
rios, pretendia que conseguissem, ipso facto, um 
salirio correspondente as suas necessidades. 

VEJAMOS: 

O sistema rctual de propriedade, e ainda mais, 
o sistema capitalista, pela força do seu encadeia- 
mento, determina uma recompensa ao trabalho 
conforme « a quantidade e qnalidade de producção > 
e, como já disse, tomando tambem por base a of- 
ferta e a demanda de braços. Estes principios ori- 
ginam nos operarios uma luta perenne em prol 
da conquista de maximum de salario. 

(Continua) 





